
Durante este mês, nos dias 08, 10 e 12, o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) realizará as audiências públicas do Projeto Novas Minas (PNM), empreendimento 
de continuidade operacional da Mineração Rio do Norte (MRN), em Faro, Terra Santa e Oriximiná, 
respectivamente. Os encontros serão ambientes para apresentação do projeto com amplo debate com a 
sociedade, a fim de ouvir as partes interessadas no processo, como comunidades, poder público e entidades 
representativas, e colher suas opiniões, contribuições e sugestões sobre o PNM. 

Para garantir a participação dos comunitários nesse momento de diálogo e apresentação do projeto, a 
empresa disponibilizará transporte para o deslocamento até os locais das audiências públicas, em cada 
município. Para ter acesso ao transporte, os moradores podem solicitar à liderança da comunidade 
informações sobre horário e ponto de encontro. Durante as reuniões, os participantes terão ainda água 
potável e alimentação.

Nas audiências, o empreendimento será detalhado pela Arcadis, consultoria independente responsável pela 
elaboração do Estudo e Relatório de Impacto Ambiental - EIA/RIMA. Os dois documentos também podem 
ser acessados no site: www.mrn.com.br/projetonovasminas. Por meio do canal da MRN no Youtube, será 
possível acompanhar a transmissão simultânea das audiências. Outras dúvidas sobre o PNM poderão ser 
respondidas nos canais de comunicação da empresa, como e-mail (projetonovasminas@mrn.com.br) e 
WhatsApp (93) 99187-7466. 

As audiências fazem parte das etapas do 
processo de licenciamento ambiental do PNM, 
que visa operar em cinco novos platôs: Rebolado, Escalante, Jamari, 
Barone e Cruz Alta Leste. O projeto está localizado no interior da 
unidade de conservação federal, a Floresta Nacional Saracá-Taquera, 
e é acompanhado pelo Ibama. Aponte a câmera do celular para o 
QR code ao lado e entenda mais sobre cada etapa.

Ibama realiza audiências 
públicas do PNM

Veja os locais definidos: 

Audiência em Oriximiná
Data e horário: 12/05/2023, sexta-feira, às 9h.
Local: Cliper Santo Antônio - Av. Barão do Rio Branco, 
Praça Santo Antônio, 42, Centro.

Audiência em Faro
Data e horário: 8/05/2023, segunda-feira, às 9h.
Local: Clube Chamego - Travessa Dom Pedro I, s/n, Porto de Cima.

Audiência em Terra Santa
Data e horário: 10/05/2023, quarta-feira, às 9h.
Local: Salão Paroquial Santa Isabel - Rua Nossa Senhora 
das Graças, 579, Centro.

Sobre o PNM

Cerca de 18 famílias da comunidade Ascenção 
transformaram seus negócios com auxílio do 
Projeto de Apoio à Agricultura Familiar da 
MRN. Com foco na produção de alimentos 
regionais, principalmente derivados de 
farinha de mandioca, e a criação de animais 
de pequeno porte, como a galinha caipira, a 
iniciativa leva boas práticas aos agricultores 
para aprimorar o desenvolvimento sustentável 
da região. Entre as ações, há oficinas, cursos e 
capacitações, além da entrega de insumos para 
a diversificação de atividades agrícolas.

Entre os comunitários que movimentaram 
a economia local com boas vendas, está 
Lázaro Figueiredo, conhecido como Sete, da 
comunidade de Ascenção, no Lago Sapucuá. 
O produtor fala das melhorias que surgiram 
no seu negócio, como a venda de farinha e 
produtos da mandioca, a partir do suporte do 
projeto. Como resultado, Lázaro destaca o 
aumento na demanda dos produtos. 

“Nós aprendemos a comercializar o produto e 
tivemos muitas conquistas. Eu digo que a principal 
delas foi o número de vendas porque isso mostra 
que a qualidade do produto aumentou muito”, 
afirma.  Ele ainda compartilha o seu aprendizado 

Projeto de Agricultura 
Familiar transforma 
vidas no Lago Sapucuá

Quando eu vi que estava ficando para 
trás, me engajei em várias capacitações 
que iam desde o plantio até o comércio. O 
curso de roça sem fogo, por exemplo, foi 
muito importante”

Lázaro Figueiredo, agricultor.

e experiência com produtores em outros 
municípios. “Fico muito feliz de poder fazer 
isso. Tudo isso, graças às formações dadas pela 
MRN”, afirma.

De acordo com Genilda Cunha, analista de 
Relações Comunitárias e coordenadora do 
projeto, as atividades desenvolvidas junto às 
comunidades também melhoram a interação 
entre os comunitários e o meio ambiente. “As 
produções de derivados da mandioca compõem 
a maior parte da renda das famílias atendidas. 
Por isso, procuramos estabelecer uma troca de 
saberes entre equipe técnica e produtores, para 
aprimorar conhecimentos e técnicas para que 
eles possam fazer a diversificação de cultivos e a 
criação de animais”, explica.

Para mostrar aos comunitários cada etapa do ciclo 
sustentável da mineração da bauxita e fortalecer 
o relacionamento com comunidades quilombolas 
e ribeirinhas próximas à empresa, a MRN realiza o 
Programa de Visitas com Comunidades.

É nas visitas mensais que os moradores das 
comunidades e familiares de empregados 
conhecem, de forma didática e transparente, o 
fluxo das operações da empresa, incluindo a lavra 
do minério, sala de monitoramento de barragens, 
reservatórios de rejeito e reflorestamento. 

Zara Malheiros, moradora da comunidade Alema, 
ficou encantada com as mais de 620 mil mudas, 
localizadas no Viveiro Florestal da MRN. “Foi a área 
que eu mais gostei. Eu não sabia a maneira correta 

Comunitários visitam as 
operações da MRN

do plantio da castanha-do-pará, por exemplo, 
e todos ficaram muito atentos à explicação 
porque precisamos saber como cuidar da 
natureza”, destacou.

Foi nessa oportunidade que Francisco Ferreira, 
coordenador da comunidade Alema, conheceu 
as operações da companhia. “É muito importante 
estarmos aqui porque podemos contar o que 
vimos para aqueles que ainda não vieram. Minha 
maior dúvida era sobre a floresta. E no Viveiro 
Florestal entendemos como a empresa tem feito 
o reflorestamento na região. Muitas vezes eu 
posso não ver, mas meus filhos e meus netos, no 
futuro, verão”, relatou.

Transparência e relacionamento

Há mais de 20 anos, a MRN promove o 
Programa de Visitas, uma iniciativa que 
busca fortalecer o relacionamento com 
comunidades vizinhas, além de reforçar 
a transparência e o compromisso 
da empresa com uma mineração 
sustentável. Durante as visitas, os 
comunitários recebem ainda, orientações 
quanto ao Plano de Ação de Emergência 
para Barragens de Mineração (PAEBM).
“Nós acreditamos no poder e na força 
do diálogo e da transparência. Então nós 
estamos aqui para que as pessoas vejam 
e vivenciem tudo de perto. Percebam 
que estamos trabalhando aqui com 
segurança, integridade, responsabilidade 
e bastante focados na sustentabilidade.  
Nada é programado, as pessoas chegam 
e veem os empregados da MRN no dia 
a dia deles e a operação como ela é”, 
compartilha Karen Gatti, gerente geral 
de Comunicação da MRN.

Em abril, a comunidade Bacabal participou de uma 
ação sustentável por meio do Projeto de Apoio 
à Piscicultura. Com o auxílio de um especialista 
marceneiro, os comunitários construíram as 
estruturas de madeira dos tanques para a criação 
de tambaquis. A iniciativa é uma forma de 
preparar os pescadores para a produção dos seus 
próprios tanques, de forma mais sustentável, e 
consiste em substituir as bombonas, que auxiliam 
na sustentação das estruturas, pelas garrafas PET - 
material de fácil acesso e baixo custo.

Com o uso de garrafas PET, é possível agregar 
valor e diminuir custos na construção de tanques, 
de forma segura, mais durável e sustentável. 
O Projeto de Apoio à Piscicultura envolve as 
comunidades Tarumã, Jacuraru, Bacabal e 
Acapuzinho. A iniciativa é mais uma das diversas 
ações de promoção da educação e apoio à 
geração de renda, que fazem parte do Programa 
de Educação Socioambiental (PES) da MRN.

Tanques 
sustentáveis 
auxiliam na criação 
de tambaquis

A MRN incentiva a autonomia 
econômica sustentável de 20 famílias 
das comunidades Jauaruna, Alema e 
Urubutinga, no município de Terra Santa, 
com o Projeto de Apoio à Meliponicultura.  
Em abril, os comunitários iniciaram o 
curso de “Produção e beneficiamento 
de própolis de abelhas sem ferrão”, uma 
resina obtida pelas abelhas por meio da 
colheita da seiva das árvores, flores e 
outras variedades de plantas.  

Além de ter mais um produto, como 
o extrato de própolis, indicado para 
fortalecer o sistema imunológico, 
os comunitários trabalham com a 
produção do mel, que incrementa a 
renda, e o manejo da abelha nativa, 
que favorece a polinização de vegetais, 
garantindo a reprodução de espécies 
da flora e equilibrando o ecossistema. 
Complementar às produções, os 
comunitários também participam de 
palestras e treinamentos e têm o suporte 
de visitas técnicas aos meliponários, com 
recebimento de equipamentos e materiais. 
O projeto conta com o apoio Prefeitura 
de Terra Santa, por meio da Secretaria 
Municipal de Agricultura. 

Projeto de 
Meliponicultura 
incentiva a 
agricultura familiar
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